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Prezados/as cursistas, 

 

Neste encontro, vamos debater sobre O TEMA: 

“Agricultura familiar e soberania alimentar”, articulado 

aos fundamentos políticos, pedagógicos e práticos que 

fundamentam a Educação do Campo. 

 

A soberania alimentar e a valorização da agricultura 

familiar não são apenas temas transversais; são eixos 

estruturantes da nossa prática pedagógica e da defesa 

dos territórios camponeses. 

 

A partir das reflexões levantadas em nosso diálogo na 

Live, a atividade deste caderno temático, que se 

encontra no Link:              , desafia cada um de vocês a 

olhar criticamente para a sua própria escola e construir 

coletivamente o “Mapa de Possibilidades das Escolas do 

Campo”. 

 

      Bom Encontro! 

 



 

 

 

 

 

MAPA DE POSSIBILIDADES DAS ESCOLAS DO CAMPO: AGRICULTURA 

FAMILIAR E SOBERANIA ALIMENTAR 

 

Olhando para o território e A comunidade onde a sua 

escola está inserida e com os saberes do nosso diálogo na 

Live, com a professora Solange França e professora 

Ariane Araújo Oliveira, pense, reflita e em seguida 

responda:  

1. O QUE JÁ TEMOS? 

Que experiência de agricultura familiar existe no 

território da sua escola e pode ser valorizada como 

espaço de aprendizagem? (Pense nas feiras livres, roças, 

quintais produtivos, saberes tradicionais, sementes 

crioulas ou práticas agroecológicas locais).lllllll 

2. O QUE PODEMOS MOBILIZAR? 

Quem ou o que precisamos mobilizar para aproximar a 

escola dessa experiência? (Quais sujeitos, saberes, 

parcerias, movimentos sociais ou coletivos locais podem 

somar forças com a comunidade escolar?) 



 

 

 

3. O QUE PODEMOS FAZER? 

Que ação educativa simples sua escola poderia 

desenvolver relacionando agricultura familiar e 

soberania alimentar? (Propostas práticas, rodas de 

conversa, fanzines, intercâmbios de saberes ou feiras de 

ciências e cultura). 

 

NOSSO MAPA 

Resuma sua ideia em uma palavra, uma frase ou 

pequena expressão: 

“Cada território tem saberes, sujeitos e possibilidades. O 

nosso mapa começa com aquilo que já existe...” 

 

Boa reflexão e vamos juntos seguindo na luta, 

“plantando conhecimento e colhendo direitos!” 

 


